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Hymno ao Brasil 

— Musica de P. Braga Versos de H. Campos 

Verde Patria que em somno profundo 
Escondias teu régio esplendor, 
Vem mostrar, para espanto do mundo. 
Teus thesouros de força e de amor. 

ESTRIB1LHO 

Salve, terra dus rios enormes, 
-Virgem berço da raça tupy,- 
Anda, acorda, desperta, se dormes, 
Que teus filhos já clamam por ti! 

Se teus rios, que empolam as aguas, 
A distancia as do Oceano contem, 
Saberemos poupando-te maguas, 
Repellir o estrangeiro, também. 

Salve, terra dos rios enormes, etc, 

Tuas selvas serão nossos templos, 
Tuas serras nosso único altar, 
Dos avós seguiremos o exemplo 
Combatemos na terra e no mar 

Salve, terra dos rios enormes, etc. 

Se nas cores que treinem nos mastros 
As estrellas que eníietam teu veo, 
Has de tel-as, bem alto. entre os astros. 
Entre as outras estrellas do Céo. 

Salve, terra dos rios enomes. etc. 


